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Introdução/Objetivo: O período de transição para a parentalidade exige várias adaptações e mudanças por parte dos futuros pais, tanto em nível psicológico e biológico como social (BRAZELTON; CRAMER, 1992). Para Stern (1997), a maternidade gera a necessidade da mãe criar, permitir, aceitar e regular uma rede de apoio protetora para que ela possa manter o bebê vivo e promover seu desenvolvimento psíquico-afetivo. Esta rede é denominada “matriz de apoio”: Mães adolescentes tendem a esperarem mais apoio do pai do bebê do que adultas no que se refere aos cuidados com a criança (PICCININI et al., 2002). De fato, o pai é importante no que diz respeito à primeira função da matriz de apoio, pois este tradicionalmente é o provedor das necessidades materiais da família, apoiando indiretamente a díade mãe-bebê (DE MARTINI, 1999). Este estudo teve como objetivo estender essas investigações, analisando a percepção de mães adolescentes em relação ao apoio prestado pelo companheiro na transição para a parentalidade. 
Metodologia: Foi utilizado um delineamento longitudinal. Buscou-se examinar as representações maternas relacionadas ao tema da matriz de apoio. Participaram do estudo cinco mães primíparas, com idades entre 15 e 18 anos. Todas fazem parte de um projeto multicêntrico que acompanha uma amostra de 180 mães em quatro fases de coleta de dados, da gestação ao 24o mês do bebê. As participantes foram selecionadas aleatoriamente dentre os primeiros 40 casos coletados em Rio Grande, na gestação e terceiro mês do bebê. Utilizaram-se duas entrevistas semi-estruturadas, uma em cada fase, com questões referentes às percepções das mães sobre o apoio do pai do bebê no processo de transição para a maternidade.
Resultados e Discussão: Utilizou-se a análise de conteúdo qualitativa (BARDIN, 1979) para examinar as respostas das mães às entrevistas, gerando três categorias: 1) impressões sobre a reação do companheiro à notícia da gravidez/nascimento; 2) impressões sobre o companheiro como matriz de apoio; 3) impressões sobre o companheiro como pai. Quanto à reação a notícia da gravidez e ao nascimento do bebê as mães referiram tanto reações de felicidade quanto de ansiedade de seus companheiros. Em relação ao companheiro como matriz de apoio, as mães mencionaram que suas expectativas foram atingidas ou superadas, e em ambas as fases destacaram a sua importância tanto como provedor das necessidades materiais quanto emocionais, o que não ocorreu apenas com uma mãe que não morava com o pai do bebê. Quanto às impressões sobre o companheiro como pai as adolescentes referiram grande envolvimento em ambas as fases. Os resultados corroboram a concepção de Stern (1997) de que o pai é, na maioria dos casos, uma figura de apoio muito importante para a mulher na gestação e após o nascimento do bebê.
Considerações Finais: O presente estudo corrobora a literatura revisada e, sobretudo, aponta para o reconhecimento da importância do pai do bebê como uma das principais figuras de apoio à mãe adolescente. 
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